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EXPEDIENTE 

PREÇO DAS ASSIGNATURAS 

CAPITAL ESTADOS 

Anuo •.... . .. 
Semestre .... 

25$000 j Anuo, , . • . . . . 30.$000 
14$000 . Semestre . . . . 16$000 

Os senhores assiguantes dos Estados podem 
enviar-nos .ot importancia das assignatur~ts, em 
cartas registradas ou em vales postaes. 

DON QUIXOTE 
Rro, 28 DE NOVEMBRO DE 1896. 

UVEMS 
~ SITUAÇAO é de duvida, apezar 

de toda a esperança que o talento 
~~e a actividade do illustre vice­

·1· 

presidente da Republica possam inspi-
l·ar aos Brazileiros. 

Ning~.:em nega que o chefe do Es­
iado possua qualidades de governo, e 
e m geral a nação faz justiça ao pro­
:gramma patriotico qul" desde os pri­
meiros dias de sua administração fo i 
-apresentado. Por isso m esmo a sym ­
pathia popular acolheu-o francamente, 
-iam os dizer enthusiasticamente,- e 
itão forte foi essa corrente que até se 
transformaram em seus incensadores 
i ncondicionaes os mesmos que poucos 
dias antes accentuaram divergencias 
políticas. 

Infelizmente, por~m, o Sr. Dr. 
.Manuel Victorino não poude ou não 
·q uiz agir com absoluta independencia 
no primeiro e mais significativo de 
seus actos : a substituição dos minis­
tros demissionarios da fazenda, da 
i ndustria e da marinha. 

O que todos vimos foi mais uma 
vez a degeneração do systema presi­
dencial, tão esquecido por amor das 
velhas praticas parlamentaristas. Con­
ferencias sobre conferencias e consul­
tas aos chefes das bancadas da Camara, 
aos membros do directorio de uma 
-convenção que se chrismo12 a si pro­
pria de partido para empolgar posições 
.e illudir o paiz, barretadas a um apre­
goado Zeade1' que não commanda maio­
r ias sinão para ser derrotado por ellas. 

E ao cabo de todos esses concilia­
bulos, um verdadeiro caso de dystocia 
ministerial. 

Que significam os novos secreta-
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rios de Estado, como garantias de um 
renascimento administrativo? 

O novo ministro da industria é 
sem duvida professor de grandíssimo 
talento e um homem de brilhantes tra­
dições scientificas ; mas não traz para o 
governo sinão uma: idéa: o ·arrenda­
mento .das .estradas de ferro· do Estado., 
a favor do qual deu ha bem pouco 
tempo um luminoso voto ao Senado. 
Terá pulso para realizar o seu pro­
gramma? 

O novo ministro da marinha , aliás 
profissional distincto e homem de tra­
balho, nunca exerceu funcção política 
nem tomou parte na alta adrninistração 
dos negocias publicas ; circumscripto 
aos labores de sua especialidade te­
chnica, teve por isso mesm0 de arre­
dar-se da vida do mar, conhece imper­
feitamente o pessoal da nossa m2rinha 
de guerra, e portanto carece de alguns 
dos requisitos indispensaveis para o 
governo. Assumindo a pasta, traz uma 
idéa generosa e sancta no seu pro ­
gramma: o congraçamento detinitivo 
da sua gloriosa classe, a extírpação 
completa dos odios e elas rivalidades 
suscitadas pela revolta de r893 . Mas 
conseguil-o-ha, preso como se acha 
por laços estreitos ao florianismo que 
o amparou? Si o almirante Eliziario 
Barbosa, certamente mais apto para 
esta missão e desejoso tambem de a 
cumprir, não obteve o almejado in­
tuito será mais feliz o seu successor? 

) 

Oxalá que o seja; nossos applausos sin-
ceros acompanhai-o-hão eternamente, 
si realizar o indicado programma ; mas 
é licito duvidar que as circumstancias 
e os amigos fataes o permittam. 

Chegamos ao ministro da fazenda 
chamado á successão elo Sr. Dr. Rodü­
gues Alves; quer isto dizer: chegamos 
á chave da abobada, porque a situação 
financeira do paiz é o grande mal da 
Republica, e nada de util se fará em­
quanto não houvermos remediado o 
descalabro ela receita e as demasias da 
despeza publica . O Sr. Bernardino de 
Campos, em que peze ás suas honradas 
tradições republicanas , representa por 
ventura no governo algum d'estes 
principias? 

A verdade é o contrario cl'isso ; o 
illustre paulista si alguma cousa repre­

. senta de mais accentuado é a quieta­
ção deante de éscandalos administra­
tivos. 

A defraudação das rendas publicas · 

nas alfandegas é- facto demonstrado e 
notorio ; o ex-ministro da _fazenda nada 
fez para punir os culpados , e o Sr. Ber- . 
nardino de Campos , que é seu prolon­
gamento genuíno, nada ou pouquíssimo 
fará provavelmente para corrigir o 
abuso. Não é que lhe faltem predicados 
individuaes para revoltar-se contra a 
rapina que devasta a.s nossas alfan­
degas; S. Ex. é de certo um homem 
honrado . Mas é que as prisões da poli­
ticagem funesta hão de manietai-o, e 
n 'este sentido não ha esperança de re­
forma. 

Ahi estão portanto os auxiliares 
que o famoso l?. R. F. impoz ao Sr, vice­
presidente da Republica, estatelado 
deante da carencia ele bons orçamen­
tos e da mais ou menos proxima volta 
elo presidente ás . suas funcções gover­
namentaes: dois espectros que forçosa­
mente o amedrontam . 

Por isso dissemos ao começar que 
a situação é ele duvidas. Não temos o 
direito de conclemnar um governo que 
ainda não traduziu suas idéas em actos; 
não temos o direito de desanimar total­
mente elo futuro. Os acontecimentos 
podem desmentir estes pavores . Mas 
o horizonte não está limpo de nuvens , 
e d'ellas a mais sombria é a desorien­
tação do Congresso , que ainda não deu 
até hoje ao governo as leis annuas. 

Sabe?'á ao menos wwrrer quem. 
viver não soube? 

A redacção do D. Quixote passa 
sem novidade em sua importante saúde 
- apenas um pouco magoada com aquel­
les ingratos assignautes (e muito são 
elles !) que até agora, quasi fim do anuo, 
não quizeram explicw·-se comnosco ... 

* * * Noticias recentes dadas pela Agencia 
Favas, affirmam que o general Weyler 
depois ele não conseguir victoria contra 
os revolucionarios cubanos, voltou para 
a Havana e ahi espera pelos aconteci­
mentos. 

Interrog~tclo p.or um ?'epoTte?· o il­
lustre general declarou que fôra a Ha­
vana forçado po1· uma necessiclacle ... 
E ao mesmo tempo o telegrapho annun­
ciava que S. Ex. estava attacaclo ele 
clysenteria - o que confirma aquella as-
serção . 

* * * Ha tres nie~es e dias o Sr. Rozendo 
Muniz, poeta e philosopho, está fazendo 
a viagem d'esta capital a Lisboa, pelas 



columnas elo Pai;;, e até agora ainda 
não chegou ao fim do seu destino. 

Que cliâbo ! Nem em · 1500: e mil na­
vios ele vela, era tão demorada a via ­
gem . .. Quem sabe se o illnstre poeta 
não está viajando pelo cabo submarino 
que serve á Agencia Favas? 

* * * A idéa do Sr. Manuel Victorino de 
nomear para a pasta da viação um me­
dico, ~ homceopata, tem sido geralmente 
louvada. 

A todos os serviços publicas des­
conjunctados e enfermiços, o illustre discí­
pulo ele Hahnemann vai applicar as tin­
turas mãis, e tudo da 30 ." clynamisação, 
não esquecendo ele applicar ás despezas, 
o mesmo systema de dóses homceopa~ 

thicas. 

Dizia-se que a si tuação elo Brazil 
era irremediavei: está provado que não -
e que quando Deus quer, até agua fria 
é remeclio ! 

* * * (O Sr. paginaclor faça separar o ul-
timo paragrapho acima, dos outros clous 
primeiros . I sto ele agua fria nada tem ele 
commum com a sciencia applicacla á 
pasta da v iação !) 

* "' * 
Segundo referem telegrammas de Lon-

dres, o general Blanco tem mandado exe­
cutar t odos os insurrectos que nas Phi­
lippinas lhe cahem nas mãos, sujeitando-os 
ás maiores atrocidades ; mandando-os 
amarrar em grupos ele cinco e atirando­
os ao r.io ; fazendo-os morJ:er asphyxiados 
em quartinhos hermeticamente fecha­
elos, etc. 

Q ue homemzinho bom p erdeu a ~nada 
Legalidacle, para acabar ·ele salvar a Re­
publica no Paraná e em Santa Cath a ­
rina! 

No dia em q.ue cahiu um raio no 
Jor n a l elo B rasi l, o agent e Bastos, da 
Central, t inha dito pela manhã: «Jl!Jâs 
?'aios te partam I» E tres dias depois, o 
Sr. FroBtín fazia cahir sobre a cábeça 
d'elle Bastos, um raio ainda mais formi­
davel, em fórma de inquerito ... 

Não desejes o mal ao teu proximo­
dizem as Escripturas. 

Os reporters, 
E SCENA & MONTRY. 
~ 

A ACADEMIA 
_Sim! é preciso que tenhamos, (como a 

gloriOsa França., coração cl~ raça latina) 
a nossa Academia de Lettras, o .aosso 
Instituto,_ o nosso pequeno mas fulguran­
tissimo fóco de Saber e Pruclencia, de 
onde, desmanchado em rios ardentes, par­
ta a Luz Civilisaclora para todos os pontos 
elo Brasil ! E' preciso que o despeito, a 
inveja, a maldade ele alg uns desequili­
brados se não metta a annullar os esfor-
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ços do Sr . . Lu cio de Mendonça, do Sr. Me­
deiros de Albuquerque e elo Sr. Valentim 
J.VIagalhª-el;l, qu~ co]n t aT;tto _talento e tão _ 
notavel sagacidade descobnram esse ex­
cellente meio de gu'indar o uivei intel­
lectual elo Brasil! Sim! já que não po­
demos levantar o cambio, levant~mos 0 
Espírito ! Nem só ele cambio favoravel ca­
rece a vida das nações. 

Rebatamos, pois, de uma em uma, 
todas n.s accusações pedidas que se teem 
feito contra a nascedoura instituição. 

~ 

Dizem que é .ridículo, em primeiro 
lo gar, estar o Sr. A~b erto. Torres a fazer 
de ·Richelieu amencano.. . . Mas quem 
foi que disse 9-ue S . ~x . tem necesidacle 
ele ser Richeheu ~ Pors, para grupar em 
torno de seu nome, todas as admirações, 
precisa S. Ex . de deixar ele ser o que é ; 
doutor Alberto de Seixas Martins Torres, 
filho d'esse abençoado Rio de Janeiro, tão 
fecundo em cafés como em talentos~ Se 
S. Ex. t ivesse mais alguns· a~mos de eda­
cle e se, em vez de vestir a sua modesta 
sobrecasaca negra, apparecesse na Secre­
taria do largo do Rocio emb rulhado n'nma 
ampla . e purpurea tu~:li~a ele ca:rdeal, n~o 
sei que outra supenondade amda ter1a 
sobre S. Ex. esse tão fallado Richelieu! A 
pouca edade de um homem não pód~ cl'e 
modo nenhum prejudicar. a sua m1~são. 
civilisadora na t erra. _CJ_J.~nsto, aos tn~t~ 
anuos fundou uma rehgrao, que, subdlVI­
clida ~m tres religiões diversas, tem hoje 
quinhentos milhões de adeptos. Porq~e 
não pode S. Ex., Cf,Ue é um pouco mais 
velho que Christo, fun dar um clcm sag ra­
do de qtrarenta sabios~ 

Dizem que é ridículo, em segundo ~o-
gar· querer-se transplan~ar para o solo 
dedwcratissimo ela Amenca a ar':ore su­
mamente aristocratica da Academra Fran­
ceza. Outra ballel a r A A~ademia Franc~za 
não é aristocra~ica por s t mesma : é ans­
tocratica porque toda_ a ~rança, apez~r 
elo seu affectado repubhcamsmo, está mais 
livre do democratismo d~ qu e n?s de bom 
senso ! Quem rliz que seJam eleitos :nem­
bros do nosso Instituto o Sr. barao ele 
P edro Affo nso, o Sr. Conde de M~tta 
Maia 0 Sr. ma.rquez de Taman_?.are, o 
Sr. ,;isconde de Silva, o . Sr . . ba_,rao cl_as 
Oeoulas, 0 Sr. com]llenda~or Malvmo Reis, 
0 

Sr. barão de Paranap1acaba,. e outr<?s 
conspícuos representantes ela am:;tocracia 
brasi leira ~ 

Não senhor ! Queremos uma Acade-
mia cle~ocratica, de gente n:odesLa e 
sobria simples e despretencwsa,. sem 
pero-a~inhos mas com saber, sem titulos 
ma;~om bom senso ! Pois não temo_s aJli , 
como jornalista o nosso mestre Qmntmo 
Bocayuva, tão demo?r~ta, qu_e, m~smo 
quando foi nomeado mmrstro, nao deixou 
nunca 0 seu leque de papel e as suas pa­
lestras do café ele Londres ~ Nã:o temos, 
como dramaturgos , os Srs. Morena Sam­
p aio e Vicente Reis, que fixam n,9 esty~o 
de ouro das suas peças as locuçoes mars 
clemocraticas da nossa rua, como sejam o 
lV elo venhas, o Eu sou ele br_on~ ~' o Saí, 
st~jo ~ Não temos, .como histonador, o 
Sr. Mello Moraes Filho, que em vez de 
fixar na Historia e n a legenda Pedro o 
Grande e Catharina, Nero_ e Lycurgo, 
prefere estudar os typos mais clemocrati­
cos da nossa u1·bs, como sejam o 29, 0 
Tcmqe?·ina, o Manmhense, o ciclaclc'Zo 
Polycw·po, o Pacl1·e Kelé~ Não t emos 
como politi.cos, como poetas, como roman~ 
cistas, como críticos, como economistas, 
como philosophos, tantos escriptores ge­
nuinamente filhos do povo, amancio uni·ca­
mente o povo, unicamente estudando 0 
povo, nos seus livros immortaes ? Quem 

... 
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diz, pois, que a Academia de Lettra s 
terá a necesidade de ser um gallinheir o 
de viscondes, um pombal d'=l commenda-
dores,· um curral de conséllieiros ~ . 

Creio eu que o que mais arrepia esses: 
desvairados inimigos da Academia é a 
ideia de que essa .A.c;sociação seja uma 
cópia fiel da F rança, - u m conclave de­
homens impertigados, euvero-ando fardões· 
bordados, reunidos com "'solemnidade . 
debaixo de uma cupola imponen te . .. Mas~ 
Santo Deus ! a nossa .A.cademia poderá. 
reu~lÍr-se n'um theatro, n ' uma rua, n'uma. 
casrnha da r ua da Conceição, JlO Pavilhã(). 
do Largo ele Lapa, na praça do Mercado r 
e os seus membros poderão comparecer· 
ás sessões vestindo paletots. de alpaca, ou, 
mesmo em mangas de cam1sa, ou mesmo· 
em ?eroulas,-ou mesmo sem paletot,sem 
camrsa, sem ceroulas, sem nada ! 

Uma ultima t>bjecção habitnal, con­
stantemente empregada pelos cletractores 
da formosa ideia do Sr. A lberto Torres_ 
Dizem elles : «À Academia de Richelien 
foi CI'eacla para crear o Diccionario ela Lin­
gua Franceza. E havendo já tantos e tãO> 
perfeitos diccionarios da Língua Po rtu­
gueza, para que havemos nós de crear 
uma Academia Brazileira ~ » 

Que futilidade ! 
E ' verdade que j á temos o Moraes, te­

mos o Aulete, temos o VieirR temos o· 
Oonstancio . . . Mas, então, é p;eciso que 
uma Academia, fatalmente, só occupe o 
seu tempo em fazer cliccjonarios? 

A Demos de barato que ~ssim seja, e 
vede : · . 

Já que é preciso fazer um D icciouario 
porque não ba-cle a Academia fazer· ~ 
Diccionario Geogtaphico do bacharel te­
nente-coronel Moreira Pinto? 
. Esse preclaro cidadão queixa-se con­

tmuamente ele que não o deixam fazer­
o seu cliccionario ! Pois não será uma. 
obra meritoria funcla1; -se ~ Academia no­
mear presidente d 'ella o Sr.Moreira Pi'nto 
e eucarregal-o ele fabricar esse Dicciona~ 
rio que ha-de ser o Espanto do Mundo e: 
a Delícia elos Povcs ·~ 

_.,.... 
Que o Sr . Dr. Alberto Torres cerr·e. 

os ouvidos ao clamor elos detractores ela. 
sua ideia! Isso; excelleutissimo senhor 
é despeito, é inveja, é miseria! Avante'! 
Faça-se a Academia, - pois sobre a sua 
fachada a Posteridade ageaclecida escre:­
verá estas palavras ternas, immortalisa­
cloras ·elo nome ele V . Ex. : 

« Quem isto fez foi Alberto de Seixas 

fi.Mar~ins Torres, bom filho, bom pai, bom 
ummense, Protector elas Lettras e Defen­

sor Perpetuo das Artes. Honra ao merito )) t 

L Á.L Á.-

Impressões de viagem 
tContinuaçtio) 

No dia seguinte ás exequias, os meus cal­
legas da imprensa fluminense tomaram o pri­
ml)iro trem que ia a S. Paulo e eu deixei-me 
ficar em Campinas, onde tinha ele cumprir uma 
promessa : almoçar em · casa elo amigo Ge­
noud, nosso agente do D. Quixote. 

Depois ele entrar na sua importante loja. 
e ter percorrido varios compartimentos e nu­
merosos corredores, formados por pilhas de 
mercadorias e obj ectos ele fantasia de toda es­
pecie, virando ora para a direita, ora para a es-
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querela, sruhi cl'esse labyrintho commercial, re­
ceptaculo de innumeros e variados productos da 
iJid·>i.stria eúropea ·e naciona-r· e deparei ·com· a 
mesn. de jantar ou antes de almoço, pois que do 
d~to ê que se tratava. 

Inutil dizer que honrei-o do melhor modo, 
nã.o fazendo a menor cerimonia e regando-o 
com um excellente vinho branco da Saboia, 
qne o Genoud teve a boa lembrança de impor­
tar parn. seu uso pessoal e de alguns amigos, 
como na presente occasião. 

Depois de uma longa conversa em que veiu 
a pello tratar-se elos meus mais amaveis assi­
gnantes do Estado de S . Paulo, o amigo Ge­
noud prometteu auxiliar-me mt cobrança dos 
retardatarios no pagamento de suas assignatu­
ras, e que não são poucos. 

0omo suas relações commerciaes estendem­
se por m uitas localidades d'esse Estado, appro­
veito a occasião para o seguinte e importante 

AVISO 

"A todos os distinctos cn,va.lheiros que nos 
honraram com sua assignatum e que se acham 
em atrazo desde janeiro ou julho do corrente 
anuo, pedimos o obsequ io de homar-Jos tall:!­
bem com a importancia da mesma, que se rá~re­
bebida com especial agrn,do. 

((o cumprimento d' este acto digno de todo 
}ouvor, põcle ser fe ito por meio de vales postaes 
·ou em cartas regist~;aclas com o valor declarado 
no enveloppe, e dirigidas ao nosso escrip torio, 
rua elo Ouvidor n. 109, on ao nosso agente 
Genoud, em Campinas . 

«Devendo regularisar a nossa tiragem sobre 
o numero de exemplares eb edição ele 1897, 

pede-se igualmente, aos que não quizerera con­
tinuar, ::t bon'da.d e de mandarem suspender a 
remessa de n.oss::t folha antes elo mez de janeiro . » 

l\Ieus leitor s acharão tn,l vez fóra de uso 
q ue n'um arti go intitulado .Imp?"essões ele Via­
. g em eu intercale o aviso acima, q ue parece 
·nada ter com o ::tssumpto . E' um engano. Nada 
ha como ser ])osi.tivo e pratico, e eu lhes g<t­

ranto q ue um::t elas melhores impressões que 
poderia sentir da minha viagem ao Estado de 
S. Paulo seria ver os paulistas abarrotat'eln o 
nosso cofre com a importanc i::t de todas essas 
assignatnras em a.trazo. 

E n,ssim eleve ser. Os habitantes do mais 
' bel! o e rico estado do B l'aZll devem estar á 
altura. do m esmo. Não podem portanto deixar 
·de corresponder com todo o cavalheirismo á 

confiança que n'elle'3 depositfí.mos enviando-se­
lhes o nosso j onutl. 

Depois d e urna tirada cl' estas não ha que 
duvidar e d ese1e já o Sancho abre as portas da 
burra. 

Dado este r ecado, q ue para nós é de ma­
.xi.ma importancia, coutinúo a expor as minhas 
·impressões . 

Sahi ele Campinas depois ele ter ido despe­
d ir-me dos collegas e~o Dicwio e Uo?'?'eio ele 
Campinas, q ue dumnte toda a nossa estada na 
terra d e Carlos Gomes foram da m aior gentileza 

. para com todos os re1)1·esentantes da imprensa 
:fiuminense. 

Poucas horas depois ach ei-me em S . Paulo 
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na estação ela Luz, onde tomei um tilbury que 
levou-me sem o menor boléo nem abalo até o 
Grande Hotel. 

- Quanto ti? 

- O p1·ez~o elellc~ tabellc~, aaellenzc~ . 

P aguei o dito preço, juntei-lhe uma[gorgeta 
e S'il.ltei do tilbury, ouvindo a voz do cocheiro 
que dizia repetidas vezes : llfille g1·azzie, mio 
bt~on signo1·e . 

Ao subir as escadas elo hotel não pude dei­
xar ele comparar a di:ffl3r ença que ha entre esses 
cocheiros e os do H.io de Janeiro. e entre as 
ruas de S. Paulo e as d'esta Capital Federal e 
t riangular do S r. Werneck e do P. R. F. 

L::i ao menos respeita-se a tabella e o regula­
mento policial sobre os carro s de praça. Aqui no 
Rio não se resp eita nem tabella nem regulamento, 
nem policia, nem o proprio passageiro. E, . o que 
ê horrível; devido ao pessimo estado do nosso 
calçamento, trocamos innumeras cabeçadas com 
o cocheiro, que ainda por cima exige e com in­
solencia um preço flvbuloso por essa capoeira­
gero medonha e involuntaria, que nos d eixa o 
corpo contuso e as algibeiras esfoladas l 

Mas . a culpa não é d ' elles . A mutua iln­
beciliela.cle do publico e ela policia ê que é 

a principal causa cl' esse abuso. 
Como ia dizendo , chegL1ei. ao G rande Hotel, 

que o G9verno de S. Paulo tinha posto á. 

disposição ela comitiva fluminense, c01nposta 
dos r epresentantes ela imprensa, e de div'ersoa 
cavalheiTos que já se achavam . sentados á 

mesa e que rne r eceberam d ebaixo de uns­
Ohs! e ah> ! expansivos, não só devidos a mi­
nha presença, como tambem - creio- á p er­
spectiva de u m bom jantar. 

Sentei-me ao lado elo Sr. Ponciano de ..• 
(não me lembro mais ele que) que agregou-se. 
aos r epresentantes ela imprensa fluminense, 
como reclactor chefe do obituario do Dict?"io 
Ojjicial e r epresentante elas classes laboriosas, 
operarias, artrsticas, beneficentes, typographi­
cas, etc. etc. etc . 

Era geralmente na mesa que toda a co­
mitiva se achava r eunida no exercício de uma 
das maisimportantes funcções da v ida : almoçar 
e j antar. Ahi todos os queixos trabalhavam 
simultaneamente , com ig ual maestria em tri­
tu rar· as delicadas iguarias que nos eram ser­
vielas por garçons, que conhece1n muito me­
lhor o seu offi.cio ele que os que temos aqui 
no R io. E não eram s6 os queixos que tra­
balhavam; as líng uas elos illustres amphitriões, 
.rubras e humedecidas por excellentes vinhos 
que escorregavam muito regularmente, desem­
volviam bella e animada prosa . 

O . Dr. Pederneiras, · presidente da COIU-

missão ela imprensa e unanimamente votado 
orador ofrlcial da mesma, em nada ficava 
a traz dos 1nais jovens na espil'ituosa palestra. 

Notando eu a facilidade e o brilhantismo 
com que o nosso veneravel orador respondia 
a todos os discm·sos e brindes em improvisos 
bem inspirados, o collega Oscar Guanabarino 
procurou tirar-me d'essa illusão , p edindo ao 
Dr. Pederneiras o discurso n . 235, que elle 
julgava ap ropriado ::i resposta que tinha ele 
dar a um brinde pessoal que lhe fizera urn 
collega paulista senta,!lo á nossa m esa . Vendo 
o nosso espanto, o Guanabarino não h esitou 

em declarar que o nosso illustre orador offi.ciai' 
trazia comsigo 350 discursos j á engatilhados 
para · toda · e qualquer circlimstanci:a! · · · 

Apezar d'essa indi,scrição impropria de um 
bom collega, o Dr. Pederneiras não pestanejou. 
mas tambem não lhe entregou o n. 235 . 

A' noite costumavamos ir ao th eatro Po­
lytheam a , constnüdo todo ele m adeira, mas bas­
tante elegante e espaçoso. 

A empreza ela companhia Tomba, que ah i 
trabalhava n'essa occasião, tinha posto á nossa 
disposiçfLO varios camarotes. O mesmo fizera o 
Celestino no theatro S. Josê, onde a companhia . 
Taveira representavn, com successo o Hotel elo· 
Liv1·e Oamb'iO. 

A' sahida do espectaculo tratavãmos ele­
confortar os nossos estomagos com uma li­
geira refeição accornpanhada ele varias ahoplJS­

Os ares de S. Paulo ab rem ele tal modo o 
appetite e a cer vej a é' tã.o boa ... 

o 

A' uma hora mais ou menos da 1nadrugada,. 
grupo elos retn,rclatarios, elo qual eu se1npre 

fazia parte, voltava para o hotel, subia as es­
cadas e pé ante pé , sem o menor rumor , per­
corria os corredores até a porta dos quartos qu e­
nos eram destinados e . . . momentos depois­
todos dormin,m o somno elos justos . 

Se este somno denotava nos meus collegas_ 
urna consciencia tranquilla pelo cumprimento 
ele seus deveres de reportagem telegyaphi.ca~ 

nem por isso elle d eixava ele ser ter ri velmen te 
insupportavel para quem, ·orno eu, nãD cahia 
logo de vez nos braços ele Morpheo. 

Uma symphonia das mais phantasticas,. 
composta ele sons os m ais estrambolicos, em 
que o rabecão e a clarineta, o ophclicle e a 
gaita tomavam parte das mais activas, assiln 
como outros instrumentos, que d eviam ser de· 
sopro ou de vento, e cujos sons variados ora 
agudos, ora graves, é impossível definir, for­
mavam um concer to ele tal moclo desconcer­
tado que m e era impossível pregar os olhos. 

E' bom notar-se qu e no vasto quarto em· 
que nos' achavmnos haviam seis cn,mas e no con­
t íguo, cuja porta ficava aberta, quatro ditas. 

E ra1n p or tanto dez musicas ou antes nove; 
pois que estando eu infeliz1nente acco rdaclo,. 
era o unico espectador ou ouvinte. Verdade é­

que ele vez em quando parecia-me ouvir u m 
ruído ou especie d e r esmungação no quar to ao­
lado e acompanhada ele grandes susp iros. 

- Isto ou ê pulg·a ou mosquito, ou a tai 
symphonirt que não deixa dormir esse collega 
nervoso e resmungante. Fiquei calado, pois 
desejando dormir nã>o me convinha estabel ecei' 
conversa sobre tal assumpto. 

Creio que afinal consegui o meu clesicle­
? 'C~twm, . D e manhã qua ndo abri os olhos, de'­
parei logo com o collega Pederneiras todo de 
branco, preparando-se a enfiar a calça e o tal 
Ponciano , redactor-ch efe elo Obituario, todo d e 
preto e j á de chaptio na cabeça, prompto a sahir 
para ouvir missa. 

Soube mais tarde, e por elle mesmo, que 
todas as manhãs elle tinha essa mania. 

Qu e grande patusco! Não creio que fosse pot· 
el evação mas sim p elo receio ela volt!'. ao Rio ele­
J aneiro, que devia ser na Estraé:.a ele F erro 
Central ! 



.... 

Pouco a pouco todos os collegas accordaram. 
U ns ainda conservavam-se deitados ou sentados 
·na cama, outros procuravam r oupa nas malas 
·on lavavam o rosto e tudo, isto debaixo de uma 
palestra animada sobre os telegrammas en· 
v:iaclos its redac<;ões dos j ornaes da Capital, ou 
.-sobre as nossas impressões dos .diversos passeios 
<>u visi tas fe itas aos- bellos estabelecil;nentos e 
'Palacios que tanto embellezam S. Paulo. 

'rudo isto lembrava-me com saudade a 
minh a mocidade . J ulgava-me no -dormitorio 
-de um collegio ; e a illusão ainda se tornava 
mais perfeita, olhando para o ~Pederneiras que 
·figurava-me ser o bedel. 

Estava pois mergu lhado n'essas saudosas 
recorda<;õef', quando de repente appareceu , vindo 

<do quarto ao lado, o Oscar Guanabarino em tta­
_ges menores . 

- Senhores, disse o representante artístico 
·d' O Paiz: ELl sou victima do mais terrível dos 
.attentaclos ! Um concerto cliabolico e h orrivel­
.mente clesafinado - o que não perdôo - veio 
-esta noite perturbar-me o somno e ferir atl'oz­
iillente meus ouvidos! 

O Teixeira da Cidade do Rio roncava feito 
-«larineta e em som ele si-bemol. O :Machado, 
rabecão elo LibeTdade, resonava em sol-maior, 
·o que prejudicava o si, que não podia ser 
natural nem bemol ao mesmo tempo . O Beau­
repaire elo Jo1·nal elo BJ~asil, com som de 
:fiautim, soltava o lá menor. O João Cha­
ves da Gctzeta ele Noticias . .• 

- Perdão ; este não está com uosco e só pó ele 
roncar duettos. Em todo caso dissemos ao Os­
·car : isto só pôde interessar o Luiz de Castro e 
·elle não está aqui para responder technicamente. 

O que se pôde garantir é que houve desa­
finação. Nem podia ser de outro modo. Sup­
JlOnhamos que o representante elo Libe1·dc6de 
sonhasse com a volta ele D. João V I e o da 
Oidacle do Rio com a resnrrei<;ão de Tiraden­
tes; p6clia lá haver harmonia? A desafinação 
impõe-se, isto é logico, observou o "Bousquet, 
1·epresentante litterario d' O Paiz. 

Ao terminar este tl'echo elas minb.as im­
_p1·essões, que concerne á imprensa fluminense, 
declaro com o maior prazer que, emquanto es­
t ivemos accorclaclos, reinou sempre a maior 
<:orclialidacle e harmonia entre todos, dando 
. assim o mais bello exemplo de boa camara­
-dagem. 

( Continúa.) A . 

~ 

Foram dois que resistiram 
Foram c\ois, não_ sei pOl'CJUê; 
Mas cre1o que nao sahiram 
Contentes, pelo seu pé . 
A pasta tem sempre encantos 
A Central tamben1 os t.em: ' 
Isto dizem sempre quant.os 
Apreciaram tal bem. 
E erna1·do adora o pennacbo 
.Jardim adora o bastão ' 
E 'ir ele cima p'ra bai:·-:o 
Da noite p' ra o dia, não! 
Só a morte os tiraria, 
QLwm os podia o brig-ar ? 
- No entretanto chega un~- dia 
Quem os manda passear. 
Acleu pasta, adeus, Bernardo ! 
Adeus, marechal Jardim 1 • 

Contentai-vos com este bardo, 
Tudo no mundo tem fim . --

DON QUIXOTE 

Não vale mais 
Ser delegado, 
Para ape1·taclo 
Alq-uem se. Yel·, 
Soltando ais, 
E ameaçado 
De esfaqueado 
N'uma· hora ser. 
Assim dir-ia 
Inda assustado, 
Inda assombrado, 
Garanto eu, 
No ouko dia, 
Dia damnado , 
O meu amado 
Bartholomeu. -­Antes ser como o Vicente, 

Que é delegado feliz · 
E' decidido, é \alente . . 
Diz· que faz , faz o que cliz . 

E cerca roletas, 
E multa almirantes 
Com ficbas e dados 
Trombones e o mais. 
As coisas Yão preta . 
Porém. não te espantes, 
Leitor, se acabados 
Os casos fataes, 
Do jogo os amantes 
Acba1·em r1ue tudo 
Ficou como dantes. 

F . l\i[E~"DES. 

Foi-se a companhia Sansone,_levando 

0 berrador Vilalta, um cavalheiro. que 
suppõe ser tenor, o Sr. Archa~gell um 
bom barytouo de pernas e lephantiacas, e a 
Sra. Bassi das car etas e esgares. . _ 

Ao que parece, a t?'Ottpe lynca ?--ao 
levou grandes saudades do nosso p ubhco, 
que evidentem en te deu-lhe as costas e 
abandonou o Apollo, d esde que percebeu 
que aq11illo, mesmo por preç.os baratos, 
e ra caro. . 

Nem lhe valeram as succcessivas l~o -
?nenagens a Carlos Gomes, nem os elogws 
inconclicionaes da imprensa - Jon~at .do 
Bntsil á frente : a companhia t eve de 
emigrar para S. 'Paulo, onde Deus a con­
serve por muitos e bons annos . 

X . 
Nos outros theatros contmuam em 

scena as mesmas peças, ~xcepção feit~ ~o 
Recreio, onde a companhia Tomba _ ex~u~1u 
a D. Jurmita, cujo desempenho fo1 sz b~en 
qtbi mál, e d o Variedades, q u e anuuncwu 
para hontem a estréa da. Sra. Hel_ena Oa­
vallier. que ha 8 annos estava retir ada do 
theatr Ó, e com o d rama Estatua ele C a'!'!~ e, 
que ha pelo menos 28 annos fez as dehClas 
das nossas plateias . 

Não são pois, a estreante e a peça, 
novidades verdadeiras, novinhas do trin-
q u e .• . 

X I ' ' E .A. divina Pepa e o popu anss1mo ran-
dão cançaram de bilont?'Ct?', e vol ver:am 
definitivamente ao Rio Nü, que é o tira­
duvidas da empreza SHva Pi~to e. o seu 
salvaterio para os momentos ~iffice1~ . , 

No San t' A nna, o A mapa contmua a 
dar boas casas . 

X c· .Annuncí a -se para breve a 'tgCtJ'ra e 
a Fonniga, para. o iní cio dos trab alh os 
da n ova c ompanhia de que fazem P:;trte a 
Lop iccollo , a Ism enia JYiat~eos, o PeiX~to, 
0 Mattos e mais a lg uns arttstas de men t o, 
e q u e consti tuir ão c om açr_u elles um ~om 
elen c o, cap az de proporc:wu a:r-no~ noites 
agrad aveís - i sso se os w ev1tavelS can­
cans d e bastidores n ã o ent ornar em o cald o 
em b reve tempo. 

X 
T ambem prepa ra-se para a chegada elo 

ministr o port ugu ez, Sr . Antonio En~es, . a 
representação de duas_das suas p e9as que 
m ai s agradaram no R to d e Janeuo: os 
Engeitaclos e os L azct?'istas, esta ele bem 
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pouco deliciosas recordações para o ST . 
barão de Paran aquenãoacaba, ou t r 'oi·a 
J oão Censura. 

Estão tratando de montar essas peças, 
e levarem-n'as á scena com todo o escru­
pulo e c u idado, o intelligente actor JYiaia 
e o provecto ensaiador Furtado Ooc:llho. 
Q uer isso dizer que teremos obra fin a no 
desempenho, e que o Sr. Ennes não se 
desgostará de ver corno tratam os seus 
trabalhos os artistas cá d'estes Brasis. 

TOKY. 

RABISCOS 
Cahiu um raio sobre o edificio elo Jornal elo 

Brasil, e horas depois cahi u o lVlarecbal Jardim 
da administração da Estrada. Funeral'ia Caveira! 
do Brasil. 

Quer is to dizer que, se perdemos a nossa lei­
tura quotidiana e profundamente amena elo Serét 
Verdade? ganLiLmos alg·uma causa no neo·ocio c 
~a troca, por i ·so que ficamos ao mesmo "tempo 
hvres do marechal - e cl'acruella ca ·elissima per-
gunta. · · --. Com a sahicla do marecbal que tant.o se dis-
tmgum pelo g-rande numero ele desastres c·om 
r[lle nos f~ licito~ clurant e Lempo, abriu-se a porta 
ela aclmm1straçao a um movo instruido, enero-ico 
e operoso, dotado ele \lm_a_ organisaQão fert'ea, 
como a estrada que vat cltng;n·, c ele um tempe­
ramento de antes quebrar que torcer. . . e no 
rtue n~o já se pode comparar com ncnlmm elos 
m_atermes ela me~ma via, pois o Sr. Front.in o que 
nao encontrar alh queiJl'aclo- torciclo ha ele acl1ar 
por força. . 

Agora já se pàcle. entl'etanto, toma1· llffi bi­
lhete ~lepas_sage!ll para a Ban·a elo Pirahy sem 
ser preCiso n· preVJamenLc ao -vto·ario ela feeo-ue ­
zta receber a çxkam?--uncç.ão e "'ao t.abelliãcf ela 
nossa sympatb1a pecln· r1ue nos confeccione o 
testam en f o. 

Renasce a confiança no cspil·ilo publico. o 
se~·vtÇ!J parece ter mclllorado por si mesmo e os 
pr1m_en·os aclos elo Dr. F1·onLin rc,elam o seu 
deseJO de ai,Len~er ao interesse c ú commodi­
dade _d_os passagetros, co usa essa que não e. tava 
cl~fimti~amentc nos in tu i tos da passada aclrni­
mst.raçao. Antes pel'o cont.rm·io... · 

E entretanto o S!' . Fronlin não é official ele 
causa nenbuma,- nem mal'echal como o Sr. Jar­
cltm, nem coronel como o Sr. Ve~pasiano nem 
tenente-corof!-el como o St·. Ag-uiar! ' 

Tomo a libercl~cle de lembrm· ao governo elo 
S~. gener:al Glyceno, que ordene ao St· . Manoel 
V1c ormo r1ue faça o Sr. Ft·ontin alferes peJo 
menos. ! 

. P~lis serú pos ·ivel que a nossa primciraferro­
'.!..a nao ten_ha um militar iL frente de sua direc­
ç.ao ?! P alpita-me que tsto não pôde ser. ....,_ 

E por fallat· <?m pcllpitar, aqui estou lamen­
~ando o caso gtaVJssimo da poliCla andar a ,are­
Ja~· as casa· ele j ogo, c a reprimir o Yicio que 
m·assalh!· a nos:·a popula()ão, nao lhe pet·mittindo 
um palptte, nem sgquer no bicho. 

Lamento-o, nao pm· mim, mas pelos meus 
amtgos delegados de crrcumscripç-ões. - tenho a 
foTttm!' ele contru,: alguns em taes circumsLancias 
- e o" quae. hao Sidç> _alvo ele uma licção t.re~ 
m<::ncla elo delegado auxiliar, o qual lhe.· tem dado 
qumào de mestre . 
. O Sr. l\ eiva, delegado, tem feito o mais pos­

srvel q cons<?gmu por agora espantat os j oo-aclo-
l'eS eunpedn· ajogatina... "' 

~ 

. E já que 6 questão ele palpite, c ele jogo per­
mlitam CJue eu lhes proponha uma aposia' sim-
ples como um hom dia: ' 

_ A apostar cem contra clez que o aneo·anbo 
nao passa ele uma pill1e1·ia e que clentr'O em 
pouco pocler~mos ü: t_oclos francamen te aos clubs 
~o Romo e CJrcumv_tsmbos c ahi perdermos em 
~cbas o que g-anha~u~s com o suor ele nosso 
I<?sto, sem que a poltma se inlromet.ta em nossa 
vHla ... 

~ 

. Sim, mel~s caros senhor es, as eleições batem 
a porta, o Tnangulo moYe-se, Lrata-se de reele­
ger os acttlaes intendentes e ... 

· .. E euja aposto cem contra um em como a 
beqJ. prgamsacla comedia antes de trinta dias 
eskt fora ele scena e mais ninguem cl'ella se r e­
cord~-nem o auctor, nem os COITI]Jarsas nem a 
plateta. ' < 

Se tud o isto é para inglez ver e para o 
Sr. Thomaz Delfino gozar! Se só ba um caso 
Sl!:_b sole novum- e é que em tempos ele eleições 
nao ba nada como iuclo mais são historias . . . ! 

FELIX. 

Offi.cinas de obras do JORNAL no BR A.SIL 
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